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R e ú n e m - s e neste livro diversos estudos de especial is tas em arquivíst ica 

religiosa, disponibilizando-se para um público alargado um conjunto de reflexões 

e de propos tas metodo lóg icas do maior interesse no domín io da p rodução 

científica e historiográfica sobre a documentação produzida ou arquivada em 

espaços re l ig iosos desde os t empos med ieva i s até à ac tua l idade . Entre os 

convidados estrangeiros de que se edi tam estudos, encont ramos os nomes de 

Brigit te Waché , que nos apresenta o tema "Archives rel igieuses et recherche 

h i s t o r i q u e " (p . 9 -52 ) ; de L u c i l l e P o t v i n q u e e s c r e v e o t ex to i n t i t u l ado 

"Contr ibut ion pour la définition d ' une poli t ique des archives re l igieuses" (p. 

53-98) ; de D. Francesco March i sano que nos oferece dois art igos, um em torno 

de "El archivo, el archivero y la archivíst ica eclesiást ica" (p. 99-114) e outro 

int i tulado "La función pastoral de los archivos ec les iás t icos" (p. 115-126), 

e n q u a n t o F e r n a n d o de L a s a l a nos a p r e s e n t a um t ex to d e d i c a d o a t e m a 

d ip lomát ico , "Actua l idad de la d ip lomát ica eclesiást ica: impor tância socio-

cultural e histórica de los documentos ecles iás t icos" (p. 239-260) . Entre os 

contr ibutos de autores por tugueses menc ionam-se os t rabalhos de José Paulo 

Leite de Abreu sobre "A Igreja e seus arquivos: história e normas , até 1983" (p. 

127-162), de Pedro Penteado que se debruça sobre "Arquivos de confrarias e 

i rmandades: alguns pressupostos para o sucesso de uma intervenção arquivística" 

(p. 163-188) e de Mar ia Olinda Alves Pereira que escreve sobre "O arquivo 

c o m o reflexo da orgânica e funcionamento das Miser icórd ias" (p. 189-238). O 

vo lume encerra com a apresentação da "Intervenção na mesa- redonda do 2 o 
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Curso de Arquivística Religiosa (Porto, 12-09.98)" por Nuno da Silva Gonçalves 

e u m a útil "Bibliografia geral sobre arquivíst ica rel igiosa", devida a Maria de 

Lurdes Rosa. No plano dos anexos finais, são edi tados a lguns documentos de 

referência c o m o a "Carta circular A função pastoral dos arquivos eclesiást icos", 

o "Plano de trabalho para o desenvolvimento integrado da arquivística religiosa", 

o "Programa do I e II Cursos de Arquivís t ica Rel ig iosa" e os "Textos publ icados 

pelo C E H R sobre arquivíst ica re l igosa" (p. 281-312) . 

C o n j u g a m - s e nes ta ob ra pe r spec t ivas o r i u n d a s de d i fe ren tes bases de 

e s p e c i a l i z a ç ã o . P r e d o m i n a n d o o o lha r h i s t o r i og rá f i co , não d e i x a m o s de 

encont rar , t a m b é m , as pe r spec t ivas p rópr ias dos espec ia l i s tas em Dire i to 

Canónico ou mesmo a reflexão eminentemente técnico-arquivística. A lém disso, 

esta obra tem a inegável vantagem propedêut ica , informativa e sensibil izadora, 

especia lmente interessante se d ivulgada jun to das elites por tuguesas que detém 

responsabi l idades na gestão e conservação dos arquivos religiosos diocesanos 

e paroquia is , de miser icórdias e de confrarias ou i rmandades , de institutos 

rel igiosos regulares ou de outros. 

Propõem-se , t ambém, linhas de renovação do en tendimento corrente por 

que são tomados arquivos e documentos provenientes de insti tuições de carácter 

rel igioso. O escrever da História, em geral , nomeadamen te em Portugal , vive 

do estudo e análise de monumenta / documenta produzidos no seio de scriptoria, 

de chancelar ias e escr ivaninhas ou oficinas de escrita cr iadas e geridas no seio 

da Igreja. Em geral, não se faz história medieval em Portugal , na mult ipl icidade 

dos seus domínios de invest igação, sem recorrer à generos idade dos fundos de 

mitras , sés e mosteiros deposi tados na Torre do Tombo ou noutros arquivos 

regionais por tugueses . N ã o se faz história moderna , m e s m o e apesar do triunfo 

da laicização e do avanço do Estado absoluto, sem recorrer aos pingues fundos 

de ins t i tu ições em que se ref lect iu a Igre ja , seja a I n q u i s i ç ã o , se jam as 

universidades, sejam os tr ibunais e mesas censórias , sejam as misericórdias e 

confrarias, sejam as ordens e congregações regulares triunfantes nos séculos 

X V I a XVIII . Mesmo no campo da história contemporânea, a eleição de temáticas 

como as do campo das mentalidades, dos comportamentos , do social dificilmente 

podem evitar a uti l ização de fontes or iundas de espaços religioso-fi lantrópicos. 

Mas a imensa maioria das propostas analí t icas dos invest igadores , contudo, 

não se a tém ao conhecimento dessas fontes de um ponto de vista de uma história 

religiosa, ignorando-a frequentemente ou s i lenciando-a de todo. 
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Aqui lo que os historiadores procuram no documento de fundos institucionais 

religiosos é mais uma informação exterior do que um conteúdo. De algum modo , 

as páginas deste livro levam-nos a reflectir sobre a imanência do rel igioso na 

superfície do documento , sobre a importância e o carácter, verdadeiramente 

imprescindível , dos fundos arquivíst icos de ordens e institutos religiosos para o 

fazer da História de todos os dias. 

Cumprirá reconhecer, por outro lado, que a evolução das práticas arquivísticas 

mui to deve ao m u n d o eclesiást ico. A história da arquivística, efect ivamente, 

não se cansa de elucidar o contr ibuto dos intelectuais eclesiásticos neste campo 

da preservação e salvaguarda do documento histórico. Entre nós, bastará a leitura 

de a lgumas páginas do venerando João Pedro Ribeiro sobre os arquivos de 

alguns mosteiros benedi t inos do Norte do País, para nos apercebermos desse 

fenómeno. Hoje em dia, contudo, e este livro espelha b e m esta nova real idade, 

os pr incípios neutros e universais da arquivíst ica são assimiláveis pelo discurso 

historiográfico-religioso. Se on tem a história rel igiosa fazia a história geral, 

hoje em dia parece ter-se chegado ao ponto inverso, em que é a história geral, 

na sua estrutura epis témica multidisciplinar, que passa pelo rel igioso, dando-

-lhe um renovado sopro de vida que se pode atestar facilmente pela importância 

das ofertas editoriais neste domín io , o que não pode deixar de significar a 

existência de um vasto públ ico interessado por este género de temáticas. 
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